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RESUMO: A adolescência é uma fase 
composta por um período de rápidas e intensas 
transformações biológicas, mentais, afetivas, 
sociais e sexuais, fazendo-se necessária 
constantes ajustamento dos sujeitos nela 
envolvidos. Esses ajustes, podem vir a ser 
experiências estressógenas próprias da 
adolescência, que podem acarretar transtornos 
mentais e no comportamento em indivíduos 
predispostos. Merece destaque a gravidez 
e suas implicações na vida da adolescente. 
OBJETIVO: Estudar o risco de prevalência de 
transtornos mentais entre adolescentes grávidas 
e não grávidas atendidas em Unidades Básicas 
de Saúde em Olinda, Pernambuco. MÉTODO: 
Estudo quantitativo, analítico e transversal. A 
amostra incluiu 44 adolescentes entrevistadas, 
sendo 22 grávidas e 22 não grávidas 
acompanhadas pelas UBS de Peixinhos, 
Salgadinho, Vila Popular e Ilha de Santana, em 
Olinda. Foram aplicados o Questionário de Dados 
Sociodemográficos e Questionário de Morbidade 
Psiquiátrica em Adulto (QMPA), sendo este 
sugestivo de suspeição de transtornos mentais. 
RESULTADOS: Dentre as 22 entrevistadas, 14 
apresentaram indícios de sintomas de transtorno 
mental, sendo o risco relativo de suspeição de 
transtorno mental de uma grávida para uma 
não grávida. Entre as 14 grávidas, existiram 
sintomas de Álcool e Drogas em 8 delas, sendo 
em 6 associado a Ansiedade e Depressão juntas, 
ou separadamente em um caso cada, sendo a 
Relação de Prevalência (RP) de 1,49 grávida 
para não grávida. No caso da RP de Ansiedade 
e Depressão é 1,66 não grávida para 1 grávida. 
23,4% relatam fazer uso regular de preservativos, 

http://lattes.cnpq.br/1791998629163478
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embora mais de 90% tenha recebido informações acerca dos riscos e prevenção de DST/ 
AIDS. CONCLUSÃO: A experiência de uma gravidez indesejada na adolescência, levando 
em consideração ainda o meio em que estão inseridas as jovens em questão, gera, por 
muitas vezes, transtornos que vão refletir de forma direta na vida dessa adolescente, dos 
seus familiares, companheiro e amigos. 
PALAVRAS - CHAVE: gravidez na adolescência; atenção primária à saúde; saúde mental.

RISK OF MENTAL DISORDERS OF MENTAL DISORDERS AMONG PREGNANT 
AND NON-PREGNANT ADOLESCENTS SERVED IN BASIC HEALTH UNITS IN 

OLINDA, PERNAMBUCO
ABSTRACT: Adolescence is a phase composed of a period of rapid and intense biological, 
mental, affective, social and sexual changes, requiring constant adjustment of the issues 
involved. These adjustments may turn out to be stressful experiences typical of adolescence, 
which can cause mental and behavioral disorders in predisposed individuals. Pregnancy 
and its outcome in the adolescent’s life are noteworthy. OBJECTIVE: To study the risk of 
prevalence of mental disorders among pregnant and non-pregnant adolescents attended 
at Basic Health Units in Olinda, Pernambuco. METHOD: Quantitative, analytical and cross-
sectional study. The sample included 44 adolescents interviewed, 22 pregnant and 22 
non-pregnant accompanied by the UBS of Peixinhos, Salgadinho, Vila Popular and Ilha de 
Santana, in Olinda. They were the Sociodemographic Questionnaire and the Adult Psychiatric 
Morbidity Questionnaire (QMPA), which is suggestive of suspected mental disorders. 
RESULTS: Among the 22 interviewees, 14 indications of symptoms of mental disorder, with 
the relative risk of suspected mental disorder from a pregnant  to a non-pregnant. Among 
the 14 pregnant, there were symptoms of alcohol and drugs in 8 of them, with 6 associated 
with Anxiety and Depression together, or in one case each, with the Prevalence Ratio (PR) 
being 1.49 pregnant to non-pregnant. In the case of Anxiety and Depression PR it is 1.66 not 
pregnant for 1 pregnant. 23.4% report using condoms regularly, although more than 90% 
have information on the risks and prevention of STD / AIDS. CONCLUSION: The experience 
of an unwanted pregnancy in adolescence, taking into account also the environment in which 
they are inserted as young people in question, often generates disorders that will directly 
reflect on the life of this teenager, her family, partner and friends. 
KEYWORDS: pregnancy in adolescence; primary health care; mental health.

1 |  INTRODUÇÃO
Entre os principais transtornos mentais e do comportamento entre adolescentes são 

citados transtornos de ansiedade, humor, alimentares, os que envolvem o uso de substâncias 
psicoativas, de conduta e transtornos psicóticos (EBERT; LOOSEN; NURCOMBEN, 2002; 
GELDER, MAYOU; COWEN, 2006; SADOCK; SADOCK, 2007).

A adolescência é  definida como um período de vida situado entre os 10 e 19 anos, 
caracterizado por mudanças físicas, psicológicas, sexuais e processos de integração e 
adaptação sociocultural, atingindo 20,8% da população brasileira, estando 10% entre os 10 
a 14 anos e 10,8% entre os 15 a 19 anos (YAZLLE, 2014).
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De acordo com Mello Filho (1992), refere-se a uma faixa etária marcada por 
significativas experiências de estresse e como um processo de natureza somática, subjetiva 
ou social, baseado em uma soma de reações a determinados estímulos que propiciam um 
desequilíbrio no organismo de forma danosa.

Entre essa experiência de estresse na adolescência, pode ser incluída ainda a 
experiência da gravidez. Analisando dados do Sistema Único de Saúde ao final do século 
XX, Mandu (2000) informa que se estima que mulheres com a faixa etária entre 10 e 19 
anos de idade totalizam de 23 a 30% do total das gestações no Brasil. No ano de 1996, 
as adolescentes eram 25,7% do total de partos no País, e no ano seguinte, em 1997, o 
percentual subiu para 26,5%.

Por sua vez, Holmes (2001) e Dalgalarrondo (2008) discutem o modelo diátese-
estresse no desenvolvimento dos transtornos mentais e do comportamento. A diátese 
corresponde ao fator predisponente, ou seja, a existência de uma condição de 
possibilidade genética ou de vulnerabilidade psíquica decorrente das experiências de vida. 
Em se tratando do fator desencadeante, ele é um fato ou conjunto de fatos que ocorrem 
temporalmente próximos ao surgimento do transtorno, sendo considerado contribuinte para 
o desencadeamento do transtorno por causa de sua condição de estresse.

No atual plano de trabalho, parte-se do pressuposto que a vivência de uma gravidez 
na adolescência pode se caracterizar como um fator desencadeante ou agravante de 
sintomas que façam parte de um transtorno mental e do comportamento. Freitas e Botega 
(2002) destacaram significativo quadro de depressão, ansiedade e ideação suicida entre 
adolescentes grávidas, recomendando aos profissionais de saúde, uma atenção especial 
para a presença desta morbidade na faixa etária pesquisada. Esses resultados são 
correlatos, aos de Caputo e Bordin (2007) que encontraram mais sintomas de depressão, 
ansiedade e tabagismo entre adolescentes grávidas do que não grávidas.

Pesquisas realizadas em países como o Chile, foram encontrados ao final dos anos 
noventa do século XX por Vera Muñoz, Gallegos e Valera Guzmán (1999), um percentual 
de 18% de transtornos mentais entre adolescentes grávidas. Metade dessas gravidezes 
foram acidentais, fazendo com que haja dificuldade na qualidade da relação posterior com 
os respectivos parceiros. Entre os principais fatores psicossociais estudados, estavam a 
escolaridade baixa, a falta de autonomia econômica e vida sexual precoce e sem proteção. 

Por ser um problema social, ocorrem alterações nos projetos de vida e projetos 
escolares entre jovens de classe média, acompanhados irregularidade na carreira 
profissional entre jovens de classe popular (HEILBORN, 2002). Associado ao início precoce 
da atividade sexual, muitas vezes sem o cuidado necessário, surge a gestação não 
planejada, o que não se consegue prevenir com a escolaridade e o conhecimento sobre 
vida sexual. Além disso, mesmo com a experiência estressógena não se consegue evitar 
a repetição da gravidez com o desenvolvimento de um comportamento sexual responsável 
(CHALEM et al,.2007).
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O suporte da família é fundamental, porém por vezes se mostra sem poder para 
ajudar na prevenção da gravidez e muitas vezes fica dividida entre sentimentos de alegria 
com a chegada do recém nascido e de tristeza, com a modificação no projeto de vida da 
adolescente, em sua maioria sem um relacionamento estruturado com o pai da criança.

Desta maneira, o plano de trabalho fundamenta-se em duas perguntas-chave: Quais 
são os transtornos mentais presentes em adolescentes grávidas em um território sob a 
cobertura do Programa de Saúde da Família? Qual o perfil sociodemográfico e familiar das 
unidades domésticas onde moram as adolescentes? 

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Estudar o risco de prevalência de transtornos mentais entre adolescentes grávidas e 

não grávidas atendidas em Unidades Básicas de Saúde em Olinda, Pernambuco.
2.2 Objetivos Específicos

1o Pesquisar o Risco Relativo e o Risco Atribuível entre as adolescentes grávidas 
e não grávidas em Unidades Básicas de Saúde sobre a suspeição de transtorno mental; 

2o Comparar a suspeição de transtornos mentais entre adolescentes grávidas e não 
grávidas em Unidades Básicas de Saúde, em Olinda Pernambuco;  

3o Relacionar os principais grupos de sintomas entre adolescentes grávidas e não 
grávidas em Unidades de Saúde em Olinda.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Tipo de Pesquisa
Esta pesquisa é quantitativa, analítica e transversal.

3.2 Campo
A pesquisa está sendo realizada no território adjacente às Unidades Básicas de 

Saúde Salgadinho, COHAB – Peixinhos, Vila Popular, Ilha de Santana e Salgadinho, em 
Olinda, Pernambuco. De acordo com a Prefeitura Municipal de Olinda (2014), o município 
conta com uma população de 397.268 habitantes (IBGE, 2009), vindo a ser o município 
do Estado com a maior densidade demográfica e a quinta densidade do Brasil (9.122 
habitantes por quilômetro quadrado).
3.3 Amostra

Esta pesquisa se caracteriza por amostra de conveniência, caracterizada por 
obedecer a algum tipo de conveniência de quem forma a amostra, de quem vai participar 
da amostra ou de ambos. 

Foram entrevistadas 44 adolescentes, sendo 22 grávidas e 22 não grávidas. Entre 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde Capítulo 14 133

as grávidas, 1 possui 15 anos, 11 se encontram na faixa entre 16 e 18 anos e 10 com 19 
anos. Entre as não grávidas, 5 se encontram na faixa entre 11 e 13 anos, 10 entre 14 e 16 
anos e 7 entre 17 e 19 anos. Desse grupo de entrevistadas, 14 adolescentes são moradoras 
de Salgadinho, sendo 7 grávidas e 7 não grávidas, 18 são de Peixinhos, sendo 9 grávidas e 
9 não grávidas, 4 são de Vila Popular, sendo 2 grávidas e 2 não grávidas e 8 são moradoras 
de Ilha de Santana, sendo 4 grávidas e 4 não grávidas. Além disso, entre as grávidas, 
3 apresentavam Ensino Fundamental Completo, 7 apresentavam Ensino Fundamental 
Incompleto, 4 apresentavam Ensino Médio Completo, 7 apresentavam Ensino Médio 
Incompleto e 1, Ensino Superior Incompleto. Ainda sobre escolaridade, agora relacionado 
as não grávidas, 3 apresentavam Ensino Fundamental Completo, 9 Ensino Fundamental 
Incompleto, 2 Ensino Médio Completo e 8 apresentavam Ensino Médio Incompleto. Entre 
as grávidas, 15 relatavam estar com união estabelecida, 7 sem união e nenhuma era viúva 
ou separada. Já entre as não grávidas, 7 estavam em união, 15 sem união e nenhuma era 
viúva ou separada.

3.4 Instrumentos
Foi utilizado um Questionário Sociodemográfico envolvendo parentesco na família, 

estado civil, idade, grau de instrução, religião, ocupação e renda familiar. O Questionário 
de Morbidade Psiquiátrica em Adulto (QMPA) é um instrumento diretivo constituído por 
44 perguntas que cabem como resposta sim ou não. Houve uma validação realizada por 
Santana (1978; 1997), caracterizando-o como um “screening” para suspeita de transtornos 
mentais, tendo como ponto de corte o número. Autores como Andreolli et al (1994;1998) 
entre outros, desenvolveram uma respectiva análise fatorial, permitindo reunir “clusters”, 
passíveis de categorização, tais como: ansiedade/somatização; irritabilidade/depressão; 
deficiência mental/transtorno de ansiedade; alcoolismo/drogas; exaltação do humor; 
transtorno da percepção; conversão/convulsão; descontrole emocional; comportamento 
bizarro; realização atual de tratamento. Por sua vez, Acioli et al. (2010) aplicaram o mesmo 
instrumento junto a campesinato indígena em Pernambuco, encontrando os seguintes 
resultados agrupados: ansiedade/somatização/depressão; alcoolismo: transtorno psicótico; 
irritabilidade; exaltação do humor: tratamento; retardo mental/epilepsia.
3.5 Método de Análise

Será feita uma análise a partir do software Excell 2016 que é dirigido para as 
Ciências Sociais, igualmente podendo ser utilizado pelos estudos epidemiológicos. Para 
tanto, podem existir técnicas estatísticas básicas (aplicadas, por exemplo, na epidemiologia 
descritiva) e estatísticas avançadas, entre elas a análise fatorial. (no caso, aplicadas na 
epidemiologia analítica). Sendo um estudo retrospectivo caso-controle, igualmente serão 
calculados o Odds Ratio, também chamado de Risco Relativo (RR) e o Risco Atribuível 
(RA). Por sua vez, o RR é o risco do aparecimento de um agravo entre uma população 
exposta e outra não exposta.
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3.6 Critérios de Inclusão
Indivíduos do sexo feminino entre 10 e 19 anos de idade, que se encontrem ou 

não se encontrem em situação de gravidez, e seus familiares, e estejam realizando 
acompanhamento de pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde de Salgadinho, COHAB – 
Peixinhos, Ilha de Santana e Vila Popular em Olinda, Pernambuco.

3.7 Critérios De Exclusão
Indivíduos do sexo feminino abaixo de 9 anos e acima de 20 anos de idade atendidas 

nas Unidades Básicas de Saúde de Salgadinho, COHAB – Peixinhos, Ilha de Santana e 
Vila Popular em Olinda, Pernambuco.

3.8 Critérios Éticos
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê Científico e Comitê de Ética da Universidade 

Católica de Pernambuco (Plataforma Brasil – CAAE: 44008115.8.0000.5206) e cada familiar 
entrevistado assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1 - Distribuição do escore do QMPA entre grávidas e não grávidas

Tanto para as grávidas como para as não grávidas, dos 22 indivíduos 14 apresentaram 
ponto de corte superior a 7 (64%), o que implica indícios de sintomas de transtorno mental, 
sendo o risco relativo de suspeição de transtorno mental de uma grávida para uma não 
grávida.

A média aritmética do escore do QMPA entre as grávidas (MA=10 DP=3,6) é menor 
do que a média aritmética entre as não grávidas (MA=13 DP=3).

Caputo e Bordin (2007) comparando problemas de saúde mental entre adolescentes 
grávidas e não grávidas, em Marília, São Paulo, não encontraram diferenças de prevalência 
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entre os dois grupos, haja vista que as grávidas contabilizaram prevalência de 24,6% e as 
não-grávidas, 27,3%. 

Quadro 1 - Distribuição dos grupos de sintomas do QMPA entre grávidas e não grávidas

Pode-se observar que entre as 14 grávidas, existem sintomas de Álcool e Drogas 
em 8 indivíduos, sendo em 6 junto com referência a Ansiedade e Depressão juntos, ou 
separadamente em um caso cada. 

Desse modo, a Relação de Prevalência é de 1,49 grávida para não grávida em se 
tratando do conjunto Álcool e Drogas mais Ansiedade e Depressão.

Por sua vez, no caso da Relação de Prevalência de Ansiedade e Depressão é 1,66 
não grávida para 1 grávida. 

Freitas e Botega (2002) encontraram entre adolescentes grávidas, respectivamente, 
ansiedade, depressão e ideação suicida, não fazendo referência a uso de drogas. 

Miranda, Gadelha e Szwarcwald (2005) estudando 464 adolescentes em Vitória do 
Espírito Santo,  relataram histórico de gravidez em 31,6% dos casos, 69% tem vida sexual 
ativa, 12,8% informaram já ter contraído Doenças Sexualmente Transmissível (DST), 14% 
fazem uso de drogas ilícitas e 3,7% tem histórico de prostituição. Apenas 23,4% relatam 
fazer uso regular de preservativos, embora mais de 90% tenha recebido informações 
acerca dos riscos e prevenção de DST/ AIDS. 

5 |  CONCLUSÃO
A adolescência, por ser uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, é 

marcada por mudanças físicas, mentais, emocionais, sexuais e sociais e pela incansável 
busca do indivíduo em alçar objetivos relacionados às expectativas da sociedade em que 
está inserido. Por ser uma fase de intensas mudanças, é possível notar diferenças corporais 
advindas da puberdade, na personalidade e nas experiências vivenciadas por este jovem.

A experiência de uma gravidez indesejada na adolescência, levando em 
consideração ainda o meio em que estão inseridas as jovens em questão, gera, por 
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muitas vezes, transtornos que vão refletir de forma direta na vida dessa adolescente, 
dos seus familiares, companheiro e amigos. Para detectar a possibilidade da existência 
de tais transtornos, foi utilizado o QMPA, instrumento bastante proveitoso em pacientes 
com suspeita de transtornos mentais. Neste, pode-se apontar 14 adolescentes grávidas 
e 14 adolescentes não grávidas com suspeição de transtornos, mostrando que não houve 
diferença de risco relativo entre os dois grupos estudados. Depressão, ansiedade e uso 
de álcool e outras drogas são comumente evidenciados, sendo os dois primeiros mais 
comuns não adolescentes não grávidas nas comunidades de Olinda e os três juntos, mais 
associados as adolescentes grávidas destas mesmas comunidades. Isso gera mudança 
de comportamento, variação de humor, recusa a realizar atividades antes executadas, 
medo excessivo, isolamento, e em casos mais extremos, ideação suicída, fatores estes 
que podem estar associados a fuga da realidade a que estão inseridas, busca de atenção 
dos pais, familiares e até mesmo dos companheiros e tentativa frustrada de resolução de 
seus problemas.
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